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O perfil da Constituinte, pu­

b l i c a d o p e l o C O R R E I O 
BRAZILIENSE nos últimos 
quatro dias, revela que o maior 
grupo de pressão instalado den­
tro do Congresso, caso se tome 
cada um deles isoladamente, é 
o da área rural. Ao menos 60 de­
putados, em sua maioria do 
Centro-Sul, têm ligações diretas 
com entidades que representam 
interesses agrários. 

Nem todas essas entidades 
têm as mesmas características. 
A virulenta UDR, pólo maior de 
oposição à reforma agrária, de­
fende pontos de vista que não 
coincidem necessar iamente 
com as cooperativas gaúchas, 
por exemplo. Mas em diversas 
linhas básicas — como a defesa 
de crédito rural subsidiado e a 
oposição a confiscos — essa 
coincidência será integral. 

Embora a UDR tenha finan­
ciado candidatos em pratica­
mente todo o País, sua repre­
sentação é mais forte em Goiás, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul e Paraná. Vários de seus 
candidatos mais ostensivos fo­
ram derrotados, como o paulis­
ta Sérgio Cardoso de Almeida, 
mas apenas em São Paulo cinco 
dos eleitos admitem aberta­
mente apolar as teses da entida­
de. 

Entre UDRs, cooperativas, 
associações rurais e sindicatos 
patronais rurais, são 60 os cons­
tituintes que apresentam liga­
ções diretas com entidades vin­
culadas aos proprietários, de 
terras. Se, porém, a eles forem 
somados os parlamentares que 
têm terras, eles próprios, o nú­
mero deve ser multiplicado por 
quatro. Voltando a São Paulo, a 
grande maioria de constituintes 
vindos do Interior — no PMDB, 
por exemplo, nem um só deles 
conseguiu na Capital todos os 
votos de que precisaria para 
reeleger-se, salvo o presidente 
nacional do partido — mostra 
que a ligação com interesses 
agropecuários é muito grande 
até mesmo no Estado mais po­
puloso do País. 

Os sindicatos trabalhistas, 
por sua vez, contam com 26 de­
putados e senadores que rece­
beram seu apoio formal ou que 
se apresentaram como seus re­
presentantes diretos. Apenas 
em uma bancada eles são maio­
ria, a do PT, embora os profis­
sionais de classe média tam­
bém alcancem uma boa propor­
ção dentre os eleitos na legen­
da. 

Esse número é quase iguala-
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do pelos evangélicos. São 25 os 
constituintes que se elegeram 
graças aos votos dos protestan­
tes, mas não se pode afirmar 
que haja uma identidade perfei­
ta entre eles. Dentre os evangé­
licos eleitos há desde ultradirei-
tlstas até esquerdistas modera­
dos. E é evangélico também o 
deputado Lyzaneas Maciel, que 
foi cassado em 1975, passou de­
pois pelo PT e retorna agora à 
Câmara pelo PDT. 

Diferentemente de outras 
Constituintes, não há nenhum 
padre entre os eleitos. Em 1946, 
por exemplo, o monsenhor Ar­
ruda Câmara, único represen­
tante do PDC, conseguiu blo­
quear todas as propostas que in­
sinuassem sequer a possibilida­
de do divórcio. Na nova Consti­
tuinte há três ex-padres (dos 
quais só dois ainda se identifi­
cam com os dogmas católicos) 
e uma ex-freira. 

No entanto, sabe-se que os 
eleitos com a ajuda ostensiva 
da Igreja e de entidades a ela li­
gadas, como as CEBs, são três 
vezes mais. A maioria dos Esta­
dos elegeu constituintes com es­
se apoio, pertecentes ao PT e ao 
PMDB, majoritariamente. O 
PDC, curiosamente, não conta 
com parlamentares que devam 
seu mandato ao apoio católico 
formal. 

As instituições financeiras 
públicas e privadas também 
têm sua representação. São 18 
os funcionários do Banco do 
Brasil com assento na Consti­
tuinte. E os bancos privados fi­
nanciaram muitos candidatos, 
embora poucos tenham tornado 
ostensivo esse apoio, caso de 
Ronaldo César Coelho ( P M D B T 
RJ), do Multiplic, ou Basílio Vi-
lani (PMDB-PR), do Bamerin-
dus. 
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Registra-se a dissolução de 
várias bancadas diretamente 
vinculadas a lideranças regio­
nais. Um exemplo pode ser da­
do pelo Ceará, onde o senador 
Virgílio Távora (PDS), tradi­
cional cacique local, contará 
com apenas três votos certos na 
Constituinte — embora diversos 
outros eleitos tenham nascido 
politicamente sob sua proteçâo.; 

Mesmo líderes regionais inte­
grados ao Governo contam con} 
bancadas reduzidas. O chefe do 
Gabinete Civil, Marco Maciel; 
tem como garantidos apenas 13 
votos, se contar com os parla--
menta res l igados ao ex-
governador Roberto Maga­
lhães. Laços de amizade e de 
lealdade politica o ligam ainda' 
a cerca de vinte outros parla­
mentares do PFL, mas aí já não 
se trata mais de uma relação de 
comando. Da mesma forma, a 
bancada baiana de António Car­
los Magalhães caiu para 14 de­
putados. 

Em compensação, vários gru­
pos regionais surgiram com for­
ça, mesmo controlando poucos 
votos. O governador Gilberto 
Mestrinho comanda sete votos; 
no Amazonas, a quase totalida­
de da bancada do Estado. O ex-
governador Garcia Neto, dó 
Mato Grosso, ressurgiu com um 
grupo coeso, dentro do PMDB. 
Outro ex-governador, o sergipa­
no Augusto Franco, tem cinco 
votos. Hugo Napoleão, do Piauí, 
tem também sete votos e assim 
por diante. 

O governador Hélio Garcia é, 
dentro do PMDB, o que contro­
lará a maior bancada, em espe­
cial se atuar politicamente em 
conjunto com o governador elei­
to Newton Cardoso. Os oposito­
res de Hélio, particularmente 
os do PMDB, foram derrotados 
em grande maioria — aí in­
cluídos o ex-ministro Aluízio Pi­
menta, o deputado Cásslo Gon-; 
çaives que era considerado uni 
dos mais promissores dos mi-; 
neiros em primeiro mandato, a 
o irmão do governador José; 
Aparecido. No caso de uma 
ação conjunta Hélio-Newton,; 
sua bancada poderia chegar a 
25 parlamentares, só em Minas. 

Na verdade, para esse cálculo 
pesa em multo o poder das má­
quinas governamentais. Entre 
os 31 constituintes eleitos pelo 
PMDB de São Paulo, só 12 po­
dem ser considerados quercis-
tas históricos. Hoje, quase todos 
estão muito próximos ao gover­
nador eleito. 


